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    Dedicatória




    Dedicamos este livro a todos os educadores que, com determinação e paixão, transformam a educação em uma prática viva e transformadora. Aos professores que, em cada sala de aula, sejam presenciais ou virtuais, inspiram, desafiam e apoiam seus alunos em jornadas de conhecimento, autonomia e cidadania.




    Aos estudantes, futuros professores, gestores e agentes de transformação, que se dedicam à construção de um ensino significativo e comprometido com a justiça social e o desenvolvimento humano.




    E, finalmente, a todos que acreditam na educação como caminho para um mundo mais inclusivo, sustentável e equitativo, que colocam a mão na massa para enfrentar os desafios do presente e construir soluções para o futuro. Este livro é um tributo à coragem de educar e ao poder de aprender.




    Andréa Kochhann




    Jades Daniel Nogalha de Lima




    (Organizadores)


  




  

    “Educar é impregnar de sentido o que fazemos a cada instante.”




    Paulo Freire


  




  

    Apresentação




    O livro “EDUCAÇÃO TRANSFORMADORA: desafios e práticas docentes” propõe uma análise aprofundada e atualizada sobre temas essenciais para a educação contemporânea. Reunindo contribuições de pesquisadores e educadores comprometidos com a prática crítica e inovadora, esta obra oferece reflexões e experiências em áreas como alfabetização, gamificação, didática crítica, gestão escolar e corporativa, e o papel da tecnologia no ensino. Cada capítulo convida o leitor a explorar abordagens transformadoras que buscam não apenas o desenvolvimento acadêmico, mas também o fortalecimento da consciência social e cidadã. Assim, esta coletânea é destinada a professores, gestores e estudantes da área educacional que desejam ampliar seus horizontes e se inspirar em práticas que renovam e enriquecem o fazer pedagógico.




    O primeiro capítulo, intitulado “OS EFEITOS E CONTRIBUIÇÕES DO PROGRAMA PACTO PELA ALFABETIZAÇÃO: implantação e desenvolvimento aos estudantes da região administrativa de Santa Maria, Distrito Federal”, de autoria de Ronaldo Rodrigues da Silva, Weslei Garcia de Paulo, Alessandra Vieira de Sousa e Jeane de Oliveira Ferreira, aborda a relevância do Programa Pacto pela Alfabetização, aplicado em escolas públicas de Ensino Fundamental. O capítulo apresenta os resultados das experiências dos professores na aplicação do método fônico no Bloco Inicial de Alfabetização (BIA), discutindo como teóricos defendem a necessidade de buscar alternativas para o processo de alfabetização, utilizando métodos tradicionais que visam à codificação e decodificação de símbolos e letras.




    O segundo capítulo, nomeado “ENGAJAMENTO E MOTIVAÇÃO DO PROFESSOR EM CURSOS EAD: uma análise inicial de estratégias”, de autoria de Adna dos Santos Lemos, Henrique Gomes de Araújo e Castro e Hugo Rodrigo da Costa, explora o papel fundamental do engajamento dos professores no sucesso do ensino a distância (EAD). O texto revisa estratégias eficazes para motivar docentes nesse contexto, como a criação de comunidades virtuais de aprendizagem, o uso de tecnologias interativas, a oferta de suporte adequado e a valorização do papel do professor. As recomendações visam promover um ambiente online mais colaborativo e dinâmico, crucial para garantir a qualidade do ensino e da aprendizagem em EAD.




    O terceiro capítulo, intitulado “O PRINCÍPIO DA COMPREENSÃO NA SOCIOEDUCAÇÃO: uma reflexão a partir de Edgar Morin”, escrito por Rainilda Barbosa de Oliveira e Andréa Kochhann, busca investigar como o sexto saber de Edgar Morin, “ensinar a compreensão”, apresentado na obra Os Sete Saberes Necessários para a Educação do Futuro, pode ser aplicado na educação de adolescentes em conflito com a lei. O capítulo explora como o conceito de Morin pode ser integrado às práticas socioeducativas, promovendo uma abordagem mais empática e eficaz. Para isso, foi realizada uma revisão crítica da literatura sobre a teoria de Morin e sobre as práticas socioeducativas. As autoras apresentam que valorizar a dimensão humana e reconhecer a complexidade do desenvolvimento juvenil são aspectos essenciais para uma reintegração bem-sucedida e para a promoção de uma sociedade mais justa e inclusiva.




    O quarto capítulo identificado como “GAMIFICAÇÃO: utilização do aplicativo Kahoot para o ensino de gramática e gênero de texto”, de Nay Brunio Borges, Odileia de Jesus Rocha e Rosimeire da Costa Machado, discute a importância de integrar a tecnologia à prática pedagógica, destacando a gamificação como uma estratégia eficaz. Utilizando elementos de jogos para engajar os alunos, a gamificação estimula o interesse, a participação, a criatividade e a autonomia, transformando aulas convencionais em experiências mais dinâmicas e atrativas. As autoras defendem que o uso de ferramentas como o Kahoot na educação promove habilidades como pensamento sistêmico, resolução de problemas, socialização e foco, além de oferecer feedback constante, contribuindo para um processo de ensino e aprendizagem mais eficiente.




    O quinto capítulo mencionado como “PROJETO DE EXTENSÃO CIFOPLAN PARA A FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES: discutindo suas contribuições” das autoras Andréa Kochhann, Andréa Pereira de Oliveira Alves e Thalita Pereira Mendes, é parte de uma Iniciação Científica sobre Extensão Universitária e compõe o macroprojeto “Formação docente e trabalho pedagógico: o par dialético no viés da práxis crítico-emancipatória”. O capítulo tem como objetivo analisar as contribuições do projeto CIFOPLAN (Círculo de Cultura em Formação de Professores de Planaltina/GO) para a formação inicial de professores, abordando conceitos de extensão universitária e investigando o impacto do projeto nessa formação, valendo-se de autores como Freire, Gurgel, Kochhann, Reis e Síveres, bem como analisando resultados dos questionários mistos aplicados aos graduandos da Universidade Estadual de Goiás que participaram do CIFOPLAN. Além disso, os discentes se envolveram na produção acadêmica sobre temas discutidos nos doze encontros do projeto, reforçando sua formação e participação ativa no contexto educacional local.




    O sexto capítulo que tem como título “MUDANÇAS CLIMÁTICAS: efeitos, causas e afetação no ambiente escolar”, dos autores Maria Aparecida Alves Oliveira, Marinalva Maniçoba de Lira, Karinne Soares Alves da Silva e Luiz Gonzaga Lapa Júnior. Com base em uma revisão bibliográfica, o capítulo explora o fenômeno das mudanças climáticas em escala global, destacando a urgência de reverter o cenário de degradação ambiental e exploração da natureza por meio de mudanças no comportamento humano. Os autores defendem que a escola, como instituição formadora, desempenha um papel fundamental na conscientização dos cidadãos sobre como ações individuais e coletivas podem contribuir para reduzir os impactos das mudanças climáticas que vivemos atualmente.




    O sétimo capítulo intitulado “ABORDAGENS DIDÁTICAS EM PERSPECTIVA CRÍTICA: novos princípios e modos de pensar o ensino-aprendizagem”, das autoras Enilda Rodrigues de Almeida Bueno e Mel Lissandra de Castro é um estudo sobre a Didática Crítica e suas implicações no ensino e aprendizagem. O objetivo é apresentar diferentes vertentes da Didática Crítica para ressignificar e transformar o processo de ensino-aprendizagem e a prática docente. As autoras apresentam que a didática, essencial na formação de professores, possibilita uma constante reelaboração das experiências teórico-práticas. O estudo foi realizado por meio de pesquisa bibliográfica, incorporando leituras de diversos autores e pesquisadores sobre o tema. Nele, são exploradas formas de o professor valorizar e promover as experiências individuais de cada criança, respeitando sua cultura e sensibilidade, e facilitando a sistematização de novas aprendizagens. Como resultado deste estudo, as autoras apresentam que escolas inspiradas em questões contemporâneas e abordagens teóricas emergentes têm buscado novas formas de ensinar e aprender.




    O oitavo capítulo denominado “GESTÃO X ADMINISTRAÇÃO NAS ESCOLAS PÚBLICAS: diferenças e conexões”, dos autores Tatiane Silva Duarte, Ronaldo Rodrigues da Silva e Roseli Vieira Pires explora a importância da gestão e da administração para o funcionamento eficaz das escolas públicas. Mais do que a execução de tarefas administrativas, essas dimensões demandam uma visão abrangente das necessidades e características da comunidade escolar. Os autores defendem que o equilíbrio entre gestão e administração permite que o gestor transforme o ambiente escolar em um espaço de aprendizado e desenvolvimento social.




    O nono capítulo que tem como título “GESTÃO EDUCACIONAL E CORPORATIVA: (im)possibilidades de aproximações e distanciamentos”, da autora Andréa Kochhann que aborda a temática pautada em Libâneo, Chiavenato e Luck, no sentido de fomentar a reflexão sobre algumas questões que aparentam ser distantes, mas que podem ter similitudes se olhadas de perto. A autora argumenta sobre a importância dos conhecimentos pedagógicos para as tratativas no campo da gestão, seja na área educacional ou corporativa, ainda aborda sobre objetivos e finalidades, sobre Qualidade de Vida no Trabalho, sobre gestão democrática e estratégica, gestão do tempo e do conhecimento, ferramentas de avaliação para a gestão e outros elementos.




    O décimo capítulo intitulado “LUDICIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL PARA O PROCESSO COGNITIVO DO ESTUDANTE: discutindo sua importância”, da autora Sara Maria Souza Nogueira destaca como o uso de atividades lúdicas contribui para a construção de competências e habilidades, promovendo uma aprendizagem mais envolvente e significativa. Com base em uma revisão teórica e estudos empíricos, o texto explora como o “brincar” e as atividades lúdicas estimulam a memória, o raciocínio lógico, a linguagem e outros aspectos essenciais ao processo de ensino e aprendizagem. Os resultados ressaltam a importância de integrar práticas lúdicas nas atividades educativas, tornando-as mais eficazes e significativas para o desenvolvimento cognitivo dos estudantes.




    O décimo primeiro capítulo que leva como título “PEER INSTRUCTION: contribuições para o ensino-aprendizagem presencial e online”, dos autores Cíntia Borges Guimarães Barbosa, Jades Daniel Nogalha de Lima e Andressa Mayna Lopes Pinto, examina as contribuições da metodologia ativa Peer Instruction para o ensino-aprendizagem em ambientes presenciais e online. O objetivo dessa abordagem é fomentar habilidades críticas, criativas e proativas nos estudantes, preparando-os para participar de projetos, resolver problemas e colaborar em equipe. Com base em uma pesquisa bibliográfica, o capítulo conclui que a metodologia Peer Instruction é relevante tanto para o ensino presencial quanto online, promovendo interações fundamentais entre aluno e conteúdo, entre os próprios alunos e entre alunos e professores, o que contribui significativamente para o aprendizado ativo.




    O décimo segundo capítulo chamado “DIMENSÕES DO LETRAMENTO: perspectivas conceitual e crítica na sociedade brasileira” dos autores Iraneide Targino Bastos, Jades Daniel Nogalha de Lima e Jean Cardoso Bastos, examina a evolução do conceito de letramento no Brasil, contextualizando-o dentro das discussões sobre alfabetização e a importância social do uso da linguagem escrita. O capítulo destaca as contribuições de autores como Soares, Kleiman e Freire, que discutem como o letramento vai além da mera capacidade de ler e escrever, envolvendo práticas culturais e sociais que moldam a identidade e as interações dos indivíduos. Por meio de uma análise crítica, os autores exploram as dimensões individuais e sociais do letramento, enfatizando sua relevância para a inclusão e participação cidadã em uma sociedade letrada, especialmente em contextos marcados pela desigualdade social.




    O décimo terceiro capítulo nomeado como “EXTENSIÓN UNIVERSITARIA E INTELIGENCIA ARTIFICIAL: ¿Acercamiento posible?” das autoras Teresita Pérez de Maza e Carmen María Barroeta, escrito em espanhol, explora as possibilidades de integração entre a Extensão Universitária (EU) e a Inteligência Artificial (IA) na América Latina. O capítulo analisa como a EU, com seu enfoque social e de interação comunitária, pode se beneficiar da IA, respeitando seu caráter humanista e ético. As autoras discutem os desafios e as oportunidades que a IA oferece para a docência, pesquisa e extensão, destacando a necessidade de políticas e estratégias que harmonizem os avanços tecnológicos com a responsabilidade social da universidade.




    Dessarte, o interesse por esta obra reside em seu potencial para estimular reflexões críticas e oferecer práticas inovadoras que atendam às demandas atuais da educação. Ao abordar questões que vão desde a formação inicial de professores até o uso de tecnologias emergentes, como a inteligência artificial, perpassando por questões de gestão, o livro oferece uma perspectiva abrangente e inspiradora sobre como a educação pode evoluir para formar cidadãos conscientes e engajados, apesar de tantos desafios. Esperamos que esta obra sirva como fonte de motivação e aprendizado contínuo para educadores, gestores e estudantes, fortalecendo o compromisso com uma educação transformadora, inclusiva e socialmente responsável.




    Andréa Kochhann




    Jades Daniel Nogalha de Lima




    (Organizadores)


  




  

    Prefácio




    A educação é uma área rica em temáticas que dialogam com a formação integral do sujeito, a gestão educacional e corporativa, bem como as práticas de ensino, revelando a importância de um olhar multidimensional para o contexto pedagógico. No conjunto de pesquisas desenvolvidas nos últimos anos, destacam-se estudos que abordam a alfabetização, a gamificação, a ludicidade e novas perspectivas didáticas, como metodologias ativas, reafirmando o papel central da inovação e da criticidade no processo de ensino-aprendizagem.




    No campo da alfabetização, o programa Pacto pela Alfabetização ressalta os impactos dessa iniciativa na formação de estudantes contribuindo para a redução do analfabetismo e o fortalecimento da base educacional. Neste processo, a gamificação no ensino demonstra que ferramenta como o Kahoot pode transformar o ensino de gramática e gêneros textuais em uma experiência mais interativa, envolvente e prazerosa facilitando o aprendizado dos estudantes.




    A gestão escolar também emerge como tema crucial, com trabalhos que analisam a relação entre gestão e administração em escolas públicas e as aproximações entre gestão educacional e corporativa, que para muitos podem ser distantes, mas apresentam similitudes. Essas reflexões apontam para a necessidade de estratégias mais eficazes e humanizadas que atendam às demandas administrativas sem perder de vista o cunho pedagógico das instituições no desenvolvimento estudantil e de todos os envolvidos.




    As práticas pedagógicas inovadoras são outro foco relevante na atualidade. A pesquisa sobre Peer Instruction corrobora com estudiosos e pesquisadores destacando o potencial desse método em promover um ensino mais colaborativo e eficiente, tanto presencial quanto online. Por outro lado, a ludicidade não pode ser menosprezada no contexto da gestão, das pesquisas e do ensino, sua importância na educação infantil constitui-se em estratégia essencial para o desenvolvimento cognitivo das crianças.




    Além desses temas específicos a presente obra aborda com maestria algumas temáticas transversais, como mudanças climáticas, há de se recordar que o Brasil sediará no próximo ano uma conferência mundial para tratar tal assunto. Também discute o uso de inteligência artificial na extensão universitária demostrando como a educação pode dialogar com questões globais e tecnológicas, preparando os estudantes para desafios contemporâneos.




    Esses estudos reforçam a necessidade de uma educação que seja ao mesmo tempo crítica, inclusiva e inovadora. As perspectivas abordadas, sejam na gestão ou nas práticas pedagógicas, apontam para um futuro em que o aprendizado contínuo e a adaptabilidade serão pilares fundamentais para o sucesso educacional. Por isso, são muitos os desafios nas práticas docentes visando uma educação transformadora.




    Boa leitura.




    Dr. Eleno Marques de Araújo




    profelenoaraujo@outlook.com


  




  

    OS EFEITOS E CONTRIBUIÇÕES DO PROGRAMA PACTO PELA ALFABETIZAÇÃO




    Implantação e desenvolvimento aos estudantes da região administrativa de Santa Maria, Distrito Federal




    
Ronaldo Rodrigues da Silva1





    Weslei Garcia de Paulo2




    Alessandra Vieira de Sousa3




    Jeane de Oliveira Ferreira4




    A alfabetização é a parte mais importante no processo educacional brasileiro. É o pilar de sustentação para o resto da caminhada do processo de formação de milhares de estudantes em todo território brasileiro e não é diferente no Distrito Federal. A preocupação com a alfabetização não é nova, esteve presente desde a institucionalização da própria escola, mas o olhar sobre sua atuação se modificou substancialmente. A perspectiva de apenas codificar e decodificar símbolos e sinais era a única razão para o trabalho do alfabetizador.




    O trabalho com crianças era sem sentido e com cartilhas monótonas e repetitivas. A quase decoreba levava o estudante a compreender que o símbolo redondo como esfera era a letra “O” e não necessariamente se tratava de uma vogal participante do alfabeto brasileiro. A quase decoreba levava o estudante a compreender que o símbolo redondo como esfera era a letra “O” e não necessariamente se tratava de uma vogal participante do alfabeto brasileiro.




    O antigo Movimento Brasileiro de Alfabetização, tinha como intuito o proletário fazer o registro necessário e continuar cedendo sua força de trabalho. Com as cartilhas sem muito sentido, os filhos desse proletário frequentavam a escola e aprendiam para depois cursar a escola pública, que iria prepará-lo para chegar ao mercado de trabalho e não a academia.




    O objetivo foi observar como teóricos apontam para a necessidade de se buscar alternativas de alfabetizar crianças, fugindo de métodos que buscam codificar e decodificar símbolos e letras. A pesquisa aponta para a seguinte pergunta: será que o pacto para alfabetização consegue atingir os resultados favoráveis para alfabetizar as crianças na idade certa.




    A alfabetização na idade certa é um objetivo para o desenvolvimento educacional e social das crianças, influenciando diretamente seu sucesso acadêmico futuro e sua inclusão plena na sociedade. Dentre as várias abordagens pedagógicas existentes, a alfabetização fônica tem se destacado por seu foco no desenvolvimento das habilidades de decodificação dos sons da língua, facilitando o reconhecimento e a compreensão das palavras.




    Considerando a diversidade socioeconômica e cultural das escolas públicas da Santa Maria, é essencial investigar se a alfabetização fônica consegue atingir os resultados esperados no Pacto Pela Alfabetização. Esta pesquisa se justifica pela necessidade de avaliar criticamente a eficácia da alfabetização fônica, identificando tanto suas potencialidades quanto suas limitações no processo de alfabetização.




    A abordagem metodológica foi uma pesquisa participante que constitui do levantamento das técnicas a partir da observação e aplicação dos questionários, com um olhar posterior dos dados coletados para análise e interpretação dos mesmos (Le Boterf, 1987, p. 51 - 81). A escrita foi de cunho qualitativo com metodologia bibliográfica, que compõe o estudo das obras de autores como Bardin (1977), Soares (2020), Cagliari (1992), Bizzotto (2010) e outros. A população foi composta de N=60 professores lotados. A amostra foi de 07 professores. Utilizou a Análise de Conteúdo de Bardin (1977, p. 42), na análise e discussão dos dados obtidos. A coleta de dados foi aplicada no mês de abril de 2024. O Instrumento aplicado foi um questionário contendo 06 questões mistas.




    Programa Pacto pela Alfabetização no Distrito Federal




    O programa Pacto Pela Alfabetização do Distrito Federal e quais caminhos vem tomando ao longo dos anos que está em vigor. A alfabetização pode acontecer por um processo longo, quando são necessários alguns anos para se consolidar, mas pode ser realizada por um processo rápido, pois utilizando-se de metodologias adequadas é possível alfabetizar uma criança em um mês, desde que o indivíduo esteja na maturação ideal para aquisição da leitura e escrita.




    A alfabetização é um mundo fascinante, pois envolve vários fatores para sua apropriação, neste universo é possível encontrar inúmeras formas de alfabetizar, sabendo que cada educando é único e possui seu tempo específico de aprendizagem, o educador sabendo disso, lança mão de todos os recursos necessários para fazer com que seus alunos estejam lendo e escrevendo ao final do ciclo.




    Aprender a ler e escrever no sentido literal da palavra (Alfabetizar), mas para estudiosos e educadores, esse processo engloba muito mais do que só decodificar e codificar letras. Para isso temos uma diversidade de métodos para atender todas as necessidades, e com o passar dos anos, a alfabetização em si tem ficado cada vez mais rica.




    No meio educacional, ao longo dos anos, foram criadas várias políticas públicas para garantir que a criança fosse alfabetizada na idade certa. Hoje temos o Plano Nacional de Alfabetização (PNA), que veio para garantir que toda criança ao final do 2º ano do primeiro ciclo esteja alfabetizada, ou seja codificando e decodificando palavras.




    Com o passar dos anos, viu-se a necessidade de não apenas alfabetizar, mas formar crianças leitoras, levando-as a compreender e dar significado para o que é aprendido em sala de aula. Com essa nova dimensão surgem novos conceitos e novas teorias que complementam a alfabetização, deixando de ser um processo mecânico e se tornando significativo no cotidiano de cada criança.




    Segundo Soares (2020), o processo de alfabetização vai muito mais além do que só a aprendizagem de um código e sim de um sistema de representações em signos. Perceber-se que a alfabetização por si só não completa esse processo de aquisição da linguagem que envolve outros fatores relevantes que complementam uma criança, uma vez que essa criança é dotada de sentimentos, anseios, valores, maturação e muitos outros influenciadores, exigindo assim do professor alfabetizador um preparo mais aprimorado e específico para conseguir assim alfabetizar na idade certa com louvor.




    O processo de aquisição de conhecimentos




    O processo de aquisição de conhecimentos, inclui muitos fatores quanto mais ciente estiver o professor nesse processo do desenvolvimento emocional e como vem evoluindo a interação social, da natureza da realidade linguística envolvida no momento em que está acontecendo a alfabetização, mais condições terá esse professor de encaminhar de forma agradável e produtiva o processo de aprendizagem, sem os sofrimentos habituais” (Cagliari, 1998).




    O Letramento que se define em fazer uso da leitura e escrita de forma autônoma e social, veio para complementar o processo de alfabetização e torná-lo mais significativo, exige do professor um aprofundamento nas metodologias de alfabetização, e para Soares (2020), “O problema não é o método de alfabetizar, é alfabetizar sem método”. Nos diz que o professor deve se apoiar em uma teoria estruturada onde siga uma sequência para assim, alfabetizar seus alunos.




    Esse trabalho realizou uma pesquisa sobre o Pacto pela Alfabetização, aplicado em escolas públicas na cidade de Santa Maria no Distrito Federal, que se apresentou como um sistema de alfabetização estruturado, sendo possível perceber que sua metodologia facilitou o processo de leitura e escrita dos estudantes das escolas pesquisadas.




    Soares (2020) afirma ainda que tem muitas críticas ao PNA, pois considera que esse é o problema da educação brasileira: busca-se resolver apenas a quantidade de carteiras nas salas de aula. Fica faltando a qualidade do ensino e, portanto, de aprendizagem.




    Mediante a pesquisa foi possível notar que o Pacto pela Alfabetização trouxe bons resultados para o ensino na região administrativa de Santa Maria, porém se trata de um projeto transitório com tempo de término ao final do ano de 2024.




    Cagliari ao falar sobre métodos, diz: “os métodos fascinam as pessoas como varas de condão e às vezes, infelizmente fazem com que certas pessoas se descuidem dos conteúdos em função dos métodos. Os métodos valem para quem é capaz de se beneficiar deles e jamais substituem o conteúdo, do contrário se tornam fins em si mesmos, ou máquinas que produzem robôs e não seres dotados de capacidade de reflexão intelectual” (1992, p. 23).




    A metodologia por si só não ensina, quem ensina é o professor que consegue fazer elo entre teoria e prática, tornando o ensino significativo para cada estudante, buscando a consolidação dessas aprendizagens diante das especificidades de cada criança que é alfabetizada.




    Magda Soares afirma que toda criança tem a capacidade de ser alfabetizada na idade certa desde que tenha uma mudança de postura por parte do professor alfabetizador, é necessário fazer uso de diferentes recursos em sala de aula, ter uma rotina estruturada, metas a serem seguidas, objetivos a serem alcançados, e uma metodologia de ensino que seja eficaz na alfabetização. Análise criteriosa e enriquecimento das práticas de ensino; orientação dos processos de conceitualização da língua escrita pela criança e de sua progressiva apropriação do princípio alfabético; desenvolvimento de habilidades de leitura fluente e de interpretação de textos, de produção de textos, desde a educação infantil até os anos iniciais do ensino fundamental; tudo isso com o apoio de uma biblioteca infantil em cada escola (Soares, 2020, p. 13).




    Para o professor uma mudança de postura às vezes pode ser um pouco dolorida, mas faz-se necessária a partir do momento que anos a fio percebem-se que as metodologias que eram utilizadas há décadas não surtem mais tanto efeito no processo de alfabetizar, uma vez que após a utilização das novas tecnologias, crianças não ficam mais horas sentadas somente executando o que o professor expõe.




    Os estudantes de hoje exigem mais energia do professor e inovação nas aulas de alfabetização; pois alfabetizar não é só ensinar o código, mas sim ensinar o estudante a fazer uso social do que aprende na escola, tornando-os capazes de exercer sua cidadania com autonomia e responsabilidade.




    Análise e discussão dos dados 




    O programa Pacto buscou alcançar a alfabetização de crianças no Bloco Inicial da Alfabetização (BIA) dos estudantes da Região XIV de Santa Maria - Distrito Federal teve como proposta inovar ao apresentar a ideia de se trabalhar com o método fônico e apresentou um material de apoio que acompanhou a atuação dos professores junto aos estudantes.




    Os resultados obtidos nas seguintes escolas foram: o CEF nº 418 possui 03 professores de contrato temporário, que são os únicos. Todos os demais da escola e as professoras das duas outras são efetivas. Outros fatos relevantes observados foram a faixa etária, bem como as devidas experiências no magistério dos participantes. No total das 03 escolas, 1 participante possui 58 anos, 11 participantes possuem entre 40 e 49 anos e 03 abaixo de 39 anos e 1 não informou. Ficando assim definida a média de idade de 38 anos.




    Quanto a experiência de sala de aula, 1 participante possui 4 anos, 1 possui 8, 1 possui 9. O participante que possui mais experiência tem 28 anos, seguido de outro com 26 e um com 25. Ainda há um participante com 15 anos e outro com 12 anos de carreira. Todos os demais possuem pelo menos 10 anos de magistério. As perguntas realizadas permitiram a categorização das respostas e uma análise dos dados colhidos. A média de tempo no serviço foi de 15 anos.




    Abaixo foram analisadas e discutidas as demais questões:




    QUESTÃO 01 -Você já alfabetizou pelo método fônico em um período anterior à aplicação do Pacto pela Alfabetização? 




    

      

        

          	

            CATEGORIA


          



          	

            ANÁLISE


          

        




        

          	

            Sim – 9


          



          	

            • Experiências com o método fônico.




            • O material era incompleto.


          

        




        

          	

            Não – 8


          



          	

            • Primeira experiência com o método fônico.




            • Trabalhava método silábico.


          

        


      

    




    Essa discussão como temos dois tempos distintos e a introdução de novo programa sugere-se que tenhamos mais de um autor para confirmar essa práxis. Percebe-se que a maioria comentou já ter trabalhado com o método fônico antes do PACTO e apontou que o material era incompleto. Os demais apenas tinham experiência com o método silábico. De acordo com Sebra e Dias (2011). Esta proposta de método fônico à alfabetização tem dois objetivos principais: ensinar as correspondências grafo fonêmicas e desenvolver as habilidades metafonológicas, ou seja, ensinar as correspondências entre as letras e seus sons, e estimular o desenvolvimento da consciência fonológica, que se refere à habilidade de manipular e refletir sobre os sons da fala.




    Segundo Morais (2012), de um lado, encontramos o grupo de métodos sintéticos, que, historicamente, tem tido muito mais influência na alfabetização praticada nas escolas brasileiras. Nesse grupo estão três correntes ou tipos de métodos principais: os alfabéticos, os silábicos e os fônicos. Todos pressupõem que o aprendiz deve partir de unidades linguísticas menores.




    QUESTÃO 02 - Como a utilização do material e formação do projeto PACTO contribuiu para o seu trabalho no processo de alfabetização de sua turma?




    

      

        

          	

            CATEGORIA


          



          	

            ANÁLISE


          

        




        

          	

            Material de apoio




            12


          



          	

            • Contribuiu.




            • Facilitou.




            • Material lúdico.




            • Não contribuiu.




            • Estruturou o ensino


          

        




        

          	

            Método fônico




            5


          



          	

            • Acelerou o processo de alfabetização.




            • Sistematizou o ensino.


          

        


      

    




    A maioria dos participantes elogiaram o material de apoio, apontaram que o mesmo contribuiu, facilitou e estruturou o ensino sendo lúdico. Uma professora fez questão de afirmar que não contribuiu, justificando que já utilizava a metodologia fônica e o programa veio com uma receita pronta, não permitindo diversificar a aplicação do método para atender as crianças em suas especificidades. Desses, apenas dois comentaram sobre o método fônico, o que chamou a atenção. Enquanto um defendeu que acelerou a alfabetização, outro que sistematizou o ensino. Essa discussão tem como resultados aspectos positivos dos quais devemos ater com bastante atenção aos fatos para cientificar a avaliação do antes – durante – após. Sugere-se que tenhamos mais de um autor para confirmar essa práxis.




    Por trás dos métodos fônicos está a crença de que os fonemas existiriam como unidades na mente do aprendiz (que poderia não só pensar neles, mas, sem muito esforço, pronunciar /s/ /a/ /v/ /i/ para a palavra-chave). Reivindicando que os nomes das letras (usados pelos defensores dos métodos alfabéticos) não traduzir os sons que as letras assumem, propõem que o aprendiz seja treinado a pronunciar fonemas isolados e a decorar as letras que a eles equivalem, para, juntando mais e mais correspondências fonema-grafema, possa ler palavras e, um dia, ler textos (Morais, 2012, p. 29).




    Ao enfatizar a correspondência entre fonemas e grafemas, os métodos fônicos visam criar uma base sólida para que os aprendizes possam decodificar palavras com precisão e, gradualmente, desenvolver fluência na leitura.




    [...] quando uma criança ou um adulto analfabeto se dá conta de que os caracteres alfabéticos não são meros sinais gráficos, mas que, individualmente ou em grupo, representam os sons da fala (ou os fonemas da língua, para ser mais exato), dizemos que essa pessoa compreendeu o princípio alfabético, passo crucial no processo de alfabetização. Esse princípio, que se concretiza diversamente nas diferentes línguas, de modo que cada uma delas possui regras próprias de correspondência grafema fonema, deve ser ensinado de forma explícita e sistemática, numa ordem que deriva do mais simples para o mais complexo (PNA, 2019a, p. 18).




    O princípio alfabético é um marco fundamental no processo de alfabetização, mas a internalização desse conceito requer uma abordagem pedagógica cuidadosa e estruturada. A aquisição desse conhecimento não ocorre naturalmente apenas pela exposição ao texto escrito; ela depende de uma instrução explícita e intencional.




    QUESTÃO 03 – Quais são suas considerações ao programa PACTO pela Alfabetização? Por que?




    

      

        

          	

            CATEGORIA


          



          	

            ANÁLISE


          

        




        

          	

            Excelente




            4


          



          	

            • Crianças alfabetizadas na idade certa.




            • Acelera a fluência.




            • Alfabetiza até alunos tea.


          

        




        

          	

            Interessante




            2


          



          	

            • Direciona o trabalho.




            • Baseado em estudos científicos.


          

        




        

          	

            Contribui




            9


          



          	

            • Ferramentas que auxiliam o processo.




            • Faz muita diferença no ensino.


          

        




        

          	

            Regresso




            2


          



          	

            • Método mecânico.




            • Precisa ser aprimorado.


          

        


      

    




    Os resultados mostram que a maioria dos participantes defendem o PACTO e o MÉTODO FÔNICO, no entanto, não é consenso, ao contrário, existem críticas contundentes por parte de uma minoria.




    O aprendiz é um sujeito que protagoniza o seu processo de aprendizagem. É alguém que vai produzir, pois irá transformar as informações que recebeu em conhecimento próprio. Essa assimilação não se dá por si mesma e no vazio, mas a partir de situações nas quais ele possa agir sobre as características do objeto, pensar sobre ele, recebendo ajuda, sendo desafiado a refletir, interagindo com outras pessoas. Para que ocorra a aprendizagem, é preciso um sujeito ativo, que dê sentido às informações que estão disponíveis, buscando recursos suficientes para avançar. O conhecimento não é gerado do nada, é uma permanente transformação a partir do conhecimento que já existe (Fernandes, 2008, p. 18).




    Nas categorias excelente, interessante e contribui as análises demonstram crianças alfabetizadas, fluentes, crianças Transtorno do Espectro Autista (TEA), entre outros avanços como base em estudos científicos. Todavia, uma participante apontou que é um regresso. Que o método é mecânico e precisa ser aprimorado. Aqui também faltam autores para corroborar com as respostas dos participantes.




    O uso de recursos digitais e tecnológicos auxilia no processo de letramento e de alfabetização, considerando que alunos com TEA tem necessidade de experiências concretas devido a sua dificuldade de abstração.




    QUESTÃO 04 - Você está satisfeito com os resultados alcançados no projeto PACTO pela Alfabetização até este momento?




    

      

        

          	

            CATEGORIA


          



          	

            ANÁLISE


          

        




        

          	

            Sim – 12


          



          	

            • Satisfeito com os resultados.




            • A fluência na leitura são perceptíveis.


          

        




        

          	

            Não – 3


          



          	

            • A minha atuação que fez a diferença na aprendizagem dos estudantes.




            • Falta trabalho com diversidade de gêneros.


          

        


      

    




    Apenas dois não responderam esta questão. Ainda assim, a grande maioria respondeu que está satisfeita com os resultados obtidos com o PACTO e houve fluência com as crianças. Porém 3 participantes fizeram críticas ao programa e, inclusive, fizeram questão de afirmar que foi a própria atuação que ajudou a atingir a alfabetização. Outro ainda lembrou que falta um olhar para a diversidade de gêneros.




    Dessa forma, as práticas de linguagem em sala de aula devem estar orientadas de modo que se promova a alfabetização na perspectiva do letramento e, como afirma Soares (2009, 2018), que se proporcione o aprendizado da leitura e da escrita (sistema alfabético e ortográfico) atrelado à apropriação desse sistema de escrita para o uso competente nas práticas sociais. Também nesse sentido, conforme estudos de Morais (2012), é imprescindível um trabalho constante com as propriedades do Sistema de Escrita Alfabética – SEA, visando a compreensão e apropriação do mesmo pelos estudantes, ampliando e consolidando o processo de alfabetização. Assim, alfabetizar e letrar são ações distintas, mas, indissociáveis, possibilitando o ensino da leitura e da escrita no contexto das práticas sociais, de modo que o sujeito se torne, ao mesmo tempo, alfabetizado e letrado (DISTRITO FEDERAL, Currículo em Movimento, 2018, p. 20).




    A integração entre alfabetização e letramento exige uma abordagem pedagógica que vá além do ensino mecânico das letras e das regras ortográficas. Ela demanda uma prática educativa que considere as vivências e o contexto sociocultural dos alunos, promovendo um aprendizado significativo e funcional.




    QUESTÃO 05 - Quais são os principais desafios ou críticas à metodologia utilizada no programa PACTO pela Alfabetização?




    

      

        

          	

            CATEGORIA


          



          	

            ANÁLISE


          

        




        

          	

            Material




            5


          



          	

            • Demora pra chegar o material.




            • Erros no material.




            • A abordagem do material é diferente das exigências externas.


          

        




        

          	

            Método




            12


          



          	

            • Adaptação com o método.




            • Trabalhar os sons das letras.




            • Flexibilizar o tempo para estudantes que estão no processo mais lento.




            • Precisa aprofundar na escrita.




            • Vencer a resistência.
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